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institucional

A Casa da Cultura da América Latina (CAL), um dos museus  
da Universidade de Brasília (UnB) e atualmente sob a gestão da Diretoria 
de Difusão Cultural do Decanato de Extensão (DDC/DEX), é um espaço 
vibrante dedicado à arte e à cultura latino-americana. Criada durante 
o processo de redemocratização do Brasil, como desdobramento do  
I Festival Latino-Americano de Arte e Cultura (FLAAC) em 1987, a CAL 
abriga hoje um acervo de quase três mil obras, organizadas em nove 
coleções principais: Coleção Inicial, Coleção Galvão, Coleção CNRC, 
Coleção Chocó, Coleção de Arte, Coleção Stella Maris, Coleção 
Marília Rodrigues, Coleção Beatriz Ribeiro, e, a mais recente, Coleção 
Triangular: a arte deste século. Esse patrimônio foi constituído por meio 
de doações das embaixadas dos países participantes do Festival, além 
de contribuições de artistas renomados, como Tarsila do Amaral, Alfredo 
Volpi, Glênio Bianchetti, Oscar Niemeyer, Athos Bulcão, Rubem Valentim, 
Pedro Pablo Oliva (Cuba) e Graziela Iturbide (México), que conectam 
histórias da UnB com diferentes regiões do Brasil e do mundo.

A missão da CAL vai além da preservação da memória e da difusão 
da arte e da cultura; ela também promove o intercâmbio cultural entre  
os países latino-americanos, fortalecendo laços e fomentando o diálogo 
entre as variadas expressões artísticas e identidades dos diferentes 
povos e territórios. Além disso, a extensão universitária faz parte do 
escopo de suas ações, e visa fortalecer o diálogo com a sociedade  
e estimular o protagonismo estudantil. Nessa direção, foi criado o Edital 
Rede Casas Universitárias de Cultura – Rede CUC, como desdobramento 
de uma política pioneira desta Diretoria, que tem como propósito apoiar 
e fomentar projetos de extensão interdisciplinares, com recorte de cunho 
artístico-cultural, preferencialmente aqueles que atendam os grupos 
populacionais em situação de vulnerabilidade social e minorias políticas, 

para pensarem e executarem suas ações nas CUC’s. Outra importante 
ferramenta é a Rede de Museus e Acervos da UnB, a Rede MUSA, que 
objetiva coordenar e institucionalizar as ações dos acervos e coleções 
científicas, colocando a Universidade na rota do movimento nacional de 
formação de redes museais universitárias. Tanto a Rede CUC, quanto  
a Rede MUSA apoiaram em 2024 as propostas aprovadas com bolsa  
de extensão, aporte financeiro e suporte técnico, totalizando 30 projetos 
para a Rede CUC e 10 propostas para a Rede MUSA, com maior aporte 
financeiro já investido desde então. 

Como parte da materialização dessas iniciativas e reforçando o compro
misso da DDC com a comunidade, a CAL recebe com satisfação na 
Galeria CAL as exposições “Periferia em Foco”, “Desenho e...” e “Espera” 
dos artistas: Batmangai, Clara Margarida, Decimal, Ro Silva, David Araújo, 
Gustavo Hamilton Menezes, Isaac Gama, Júlia Coimbra, Kailane Serejo, 
Leomisa, Lucas Medeiros, Mariana Vidal, nagai e Rebeca Rocha, fruto 
do projeto Arte em Exposição 2024, da professora Teresa Santa Cruz, 
aprovado no Edital Rede CUC 2024. 

Estefânia Hofmann
Curadoria e Exposições
UnB/DEX/DCC/CAL



apresentação

O presente catálogo Processos do Desenho é o registro de três 
exposições que ocorreram simultaneamente na Galeria CAL, da Casa 
da Cultura da América Latina, entre 19 de novembro e 6 de dezembro  
de 2024. 

A proposta das exposições surgiu na interação da coordenação do 
projeto Arte em Exposição com alunas extensionistas, que desejavam 
protagonizar as várias dimensões da produção de uma exposição. Assim, 
decidimos viabilizar as três exposições, onde cada uma escolheria um 
recorte curatorial e o modo de acompanhamento dos artistas escolhidos. 
Kailane Serejo escolheu pensar o desenho contemporâneo como um 
conceito maleável que uniria a experimentação material e técnica dos 
artistas. Beatriz Martins preferiu trazer para exposição artistas que lidam 
com a noção de representação e de intervenção em cidades periféricas. 
Para compor a terceira exposição, a coordenadora do projeto escolheu 
desenhos produzidos por artistas, que retratam situações do cotidiano  
ou nossas relações subjetivas. 

A produção das exposições se estendeu por vários meses e culminou  
na apresentação de trabalhos de 15 artistas, dos quais 14 são estudantes 
da Universidade de Brasília.

Teresa Santa Cruz
Coordenadora do Projeto 
Arte em Exposição



periferias em foco 
A arte na periferia de Brasília desempenha um papel 
fundamental na construção da identidade da cidade. 
Assumindo uma importância única, visto que é a periferia 
que mantém o funcionamento do centro da cidade. Em 
um cenário muitas vezes marcado pela marginalização, as 
expressões artísticas emergem como poderosos instrumentos 
de resistência e transformação. Os artistas da periferia não 
apenas trazem à tona as narrativas e vivências de suas 
comunidades, mas também promovem o diálogo entre 
diferentes grupos sociais.

Essa produção artística, além de embelezar o espaço urbano, 
fomenta um senso de pertencimento e empoderamento, 
permitindo que vozes historicamente silenciadas se façam 
ouvir. Assim, a arte se torna um veículo de afirmação cultural, 
promovendo a valorização da diversidade. Portanto, essa 
exposição vem mostrar justamente isso, a importância 
da arte na periferia e a potência existente no entorno da 
cidade, focando em artistas que têm a periferia de Brasília 
como ponto de partida de suas vivências e obras, trazendo 
diferentes pontos de vista sobre as distintas regiões 
administrativas e o entorno da cidade.

Beatriz Martins
Curadoria

artistas
Batmangai
Ro Silva
Clara Margarida
Decimal



Batmangai
Lauanda Querino



7 Batmangai, Metrô quebrou e estou sangrando – tudo passa 1, 2024. Sangue e caneta posca sobre papel, 35 x 25 cm.



8 Batmangai, Tráfego, 2024. Gravura com borracha escolar e moldura de colagem sobre papel, 21 x 29,7 cm.



9 Batmangai, Zóim, 2024. Xilogravura sobre papel, 16,6 x 24 cm.



10 Batmangai, Tudo passa queimando—tudo passa 2, 2024. Colagem e caneta posca sobre papel, 27 x 23 cm.



11 Batmangai, de Kenner, 2024. Xilogravura sobre papel, 25 x 17,5 cm. 
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Batmangai, Cigarra Azul, 2024. Linoleogravura e moldura de colagem sobre papel, 
21 x 29,5 cm.

Batmangai, Te vi, 2024. Linoleogravura e moldura de colagem sobre papel, 
21 x 29,5 cm.
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Batmangai, As ninfas eclodem, sou metamorfose, 2024. 
Arte digital sobre papel, 21 x 29,5 cm.



14 Batmangai, No bailão te procurei até te encontrar, 2024. Sangue, grafite e caneta posca sobre papel, 49,5 x 35 cm.
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Batmangai, Taguá, 2023. Xilogravura sobre papel, 21 x 29,5 cm. Batmangai, Cei, 2023. Xilogravura sobre papel, 21 x 29,5 cm.



16 Batmangai, Brasil, 2024. Linoleogravura e moldura de colagem sobre papel, 21 x 29,5 cm.



17 Batmangai, O Plano?, 2024. Xilogravura sobre papel, 35 x 24 cm.
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Batmangai, Tá de bobeira? 1, 2024. Xilogravura e moldura de colagem sobre papel, 
21 x 29,5 cm.

Batmangai, Tá de bobeira? 2, 2024. Xilogravura e moldura de colagem sobre papel, 
21 x 29,5 cm.
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Batmangai, Tá de bobeira? 3, 2024. Xilogravura e moldura de colagem sobre papel, 
21 x 29,5 cm.

Batmangai, Tá de bobeira?4, 2024. Xilogravura e moldura de colagem sobre papel, 
21 x 29,5 cm.
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21 Batmangai



Ro Silva



23 Ro Silva, Onisciência, 2024. Lambes sobre madeira, site specific, 35 x 180 cm.
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Clara Margarida



26 Clara Margarida, Sem título, da série Paradas, 2022. Aquarela sobre papel, 21 × 29,7 cm.
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Clara Margarida, Bem-vindo a Ceilândia!, 2023. 
Acrílica, aquarela, guache, canetinhas e marcadores 
sobre tela, 80 × 60 cm. 



28 Clara Margarida, Fiz um bolinho, 2023. Acrílica sobre papelão, 80 × 60 cm.



29 Clara Margarida, Sem título, da série Paradas, 2022. Aquarela sobre papel, 21 × 29,7 cm.
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Decimal
Filipe Rosseti e Antonio Mainieri
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33 Decimal, Espacidade (série), 2022. Tinta acrílica e nanquim sobre fotografia, papel algodão, 20 x 20 cm.



34 Decimal, Espacidade (série), 2022. Tinta acrílica e nanquim sobre fotografia, papel algodão, 20 x 20 cm. 



Decimal, Espacidade (série), 2022.  
Tinta acrílica e nanquim sobre fotografia, 
papel algodão, 20 x 20 cm.



36 Decimal, Espacidade (série), 2022. Tinta acrílica e nanquim sobre fotografia, papel algodão, 20 x 20 cm.



37 Decimal, Espacidade (série), 2022. Tinta acrílica e nanquim sobre fotografia, papel algodão, 20 x 20 cm



38 Decimal, Espacidade (série), 2022. Tinta acrílica e nanquim sobre fotografia, papel algodão, 20 x 20 cm.



3939



desenho e...

artistas
David Araújo
Gustavo Hamilton Menezes
Isaac Gama
Júlia Coimbra
Kailane Serejo
Lucas Medeiros
Leomisa Santana

A finalidade da exposição é tornar o desenho uma 
linguagem a ser explorada, não somente como metodologia 
artística, mas também como elemento que permeia em outros 
suportes, materiais e significados. As linhas nessas obras 
vão além de grafite, nanquim ou carvão, tornando-se uma 
expressão significativa. David Araújo expressa por meio de 
uma narrativa que homenageiam figuras que permearam em 
sua vida e que ajudaram na sua construção como indivíduo. 
Gustavo Hamilton Menezes expõe a tradição na figura da 
gameleira, árvore monumental presente na paisagem de 
Brasília, associada a uma poderosa divindade espiritual.

Isaac Gama explora o desenho e retrato em grande escala junto 
com a técnica de chiaroscuro. É na tridimensionalidade que Júlia 
Coimbra explora a sua catarse juntamente com a textura dos 
materiais, esmiuçando a matéria junto com os próprios senti
mentos. Kailane Serejo também segue a linha da homenagem e 
escolhe retratar as faces de indivíduos que compõem e trespassam 
sua vida. Lucas Medeiros traz em sua série o desenho e a sua 
identidade. Sua sequência retrata suas vivências de fuga e medo, 
que levaram à recusa da sua própria metamorfose. Leomisa expõe 
um jardim, no qual utiliza materiais que carregam significados 
próprios, tornando-o a sua essência particular.

Kailane Serejo 
Curadoria



Isaac Gama
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Isaac Gama, Bellatrix, 2024. Sanguíneo e douração sobre 
papel, 84,1 x 118,9 cm.
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Gustavo Hamilton Menezes



45 Gustavo Hamilton Menezes, Iróko, 2024. Grafite, carvão, giz e tinta sobre papel.
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Leomisa
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Leomisa, Lírio Aranha Vermelho, 2024. 
Desenho em MDF.

Leomisa, Narciso, 2024. Colagem com espelhos 
e pirografia em MDF.

Leomisa, Rosa Vermelha, 2024. Caneta  
3D e colagem com papel celofane em MDF.



50 Leomisa, Copo de Leite, 2024. Desenho, dobradura e colagem em MDF. Leomisa, Flores, 2024. Colagem e dobradura em MDF.



Júlia Coimbra
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53 Júlia Coimbra, Né, 2024. Técnica mista, dimensões variáveis.



54 Júlia Coimbra, Tá, 2024. Técnica mista, dimensões variáveis.



55 Júlia Coimbra, Bom, 2024. Técnica mista, dimensões variáveis.



56 Júlia Coimbra, Então, 2024. Técnica mista, dimensões variáveis.



Lucas Medeiros
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Lucas Medeiros, sem título, 2024. Nanquim sobre papel, 30 
x 42 cm.



60 Lucas Medeiros, sem título, 2024. Nanquim sobre papel, 35 x 61 cm.



61 Lucas Medeiros, sem título, 2024. Nanquim sobre papel, 30 x 42 cm.
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David Araújo
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65 David Araújo, O Grande Dudu (série), 2024. Grafite, nanquim e pintura digital sobre papel, 42 X 29,7 cm.



66 David Araújo, O Grande Dudu (série), 2024. Grafite, nanquim e pintura digital sobre papel, 42 X 29,7 cm.



67 David Araújo, O Grande Dudu (série), 2024. Grafite, nanquim e pintura digital sobre papel, 42 X 29,7 cm.



68 David Araújo, O Grande Dudu (série), 2024. Grafite, nanquim e pintura digital sobre papel, 42 X 29,7 cm.



69 David Araújo, O Grande Dudu (série), 2024. Grafite, nanquim e pintura digital sobre papel, 42 X 29,7 cm.



70 David Araújo, O Grande Dudu (série), 2024. Grafite, nanquim e pintura digital sobre papel, 42 X 29,7 cm.



Kailane Serejo



72



73
Kailane Serejo, Domingo à tarde (Mãe), 2024. 
Grafite e giz pastel seco, 21 x 29,7 cm.



74
Kailane Serejo, Domingo à tarde (Pai), 2024. Grafite e giz pastel 
seco, 21 cm x 29,7 cm.



espera

Três artistas desenham a espera...

Enquanto passeia pela casa, Charlie espera nagai. O olhar 
do gato parece nos conduzir por sua rotina que, na ausência 
de humanos, torna o cenário em pura espera. Mariana Vidal 
também desenha a agonia do tempo de suspensão contido 
na espera dos amantes: laços desfeitos, pontos e pontas 
desgastados e ponteiros que parecem nunca coincidir.

Assim como os objetos de Rebeca Rocha, que testemunham 
as insistentes ausências de um ser. Desenhos que nos 
rementem à infância, a um tempo decidido por outros, onde 
só nos resta esperar...

Teresa Santa Cruz
Curadoria

artistas
Mariana Vidal
nagai
Rebeca Rocha



Mariana Vidal
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78 Mariana Vidal, Te Procuro Quando Quebro da série Relações, 2022. Desenho digital sobre papel, 29,7 x 21 cm.



79 Mariana Vidal, Tanta Enrolação para Nada da série Relações, 2022. Desenho digital sobre papel, 29,7 x 21 cm.



80 Mariana Vidal, Talvez Mais Tarde da série Relações, 2022. Desenho digital sobre papel, 29,7 x 21 cm.



81 Mariana Vidal, Me Queima até o Fim da série Relações, 2022. Desenho digital sobre papel, 29,7 x 21 cm.



82 Mariana Vidal, Antes que Seja Tarde Demais da série Relações, 2022. Desenho digital sobre papel, 29,7 x 21 cm.
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nagai
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86 nagai, Charlie, 2023. Carvão colorido e lápis de cor sobre papel, 21 x 29,7 cm.



87 nagai, Mundo de Charlie, 2022. Nanquim e grafite colorido sobre papel, 21 x 29,7 cm.



Rebeca Rocha



Rebeca Rocha, O Canto da Memória (série), 2022. Impressões e giz pastel 
oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm (cada).
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91 Rebeca Rocha, O Balanço da série O Canto da Memória: 2022, impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm; 2021, giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.
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Rebeca Rocha, Pele da série O Canto da Memória, 2022. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, Pele da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.
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Rebeca Rocha, A Gaiola da série O Canto da Memória, 2022. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, A Gaiola da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.
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Rebeca Rocha, O Chinelo da série O Canto da Memória, 2022. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, O Chinelo da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm
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Rebeca Rocha, A TV da série O Canto da Memória, 2022. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, A TV da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.
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Rebeca Rocha, O Telefone da série O Canto da Memória, 2022. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, O Telefone da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.
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Rebeca Rocha, O Barco da série O Canto da Memória, 2022. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, O Barco da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.
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Rebeca Rocha, So Far da série O Canto da Memória, 2021. Impressão sobre papel, 14,8 x 21 cm.
Rebeca Rocha, So Far da série O Canto da Memória, 2021. Giz pastel oleoso sobre papel, 14,8 x 21 cm.



abertura
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Julia Coimbra, Leomisa, Lucas Medeiros, Ro Silva, Sofia Izar, Clara Margarida, Beatriz Martins, David Araújo, Kailane Serejo, 
nagai, Rebeca Rocha e Teresa Santa Cruz.

Teresa Santa Cruz, Leomisa, Rebeca Rocha, Clara Margarida, Batmangai, Lucas Medeiros e David Araújo.



101 Batmangai, Ro Silva, Júlia Coimbra, Beatriz Martins, Teresa Santa Cruz, Clara Margarida, Mariana Vidal, Rebeca Rocha, Kailane Serejo, Sofia Izar, Leomisa e Lucas Medeiros.



visitação
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Público na exposição
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Público na exposição



105 Público na exposição
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Público na exposição



montagem
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Teresa Santa Cruz, Kailane Serejo, Ro Silva e José Carlos Martins.

Beatriz Martins e Batmangai.



convi tes
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Arte em Exposição


